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Fator	de	demanda

Nas	instalações	elétricas	é	comum	a	presença	de	muitos	equipamentos	e	dispositivos	elétricos,	pense	na	sua	casa,	você	seria	capaz	de	listar	todos	eles?	Você	sabe	quais	seriam	considerados	ao	realizar	os	diagramas	elétricos?	Sabe	o	que	é	demanda?	No	artigo	de	hoje,	falaremos	sobre	o	fator	de	demanda.	Então	vamos	lá	pessoal!Em	uma	instalação
elétrica,	a	carga	instalada,	ou	potência	instalada,	é	a	somatória	das	potências	nominais,	em	kW	ou	kVA,	de	todos	os	equipamentos	que	a	compõem!	Em	outras	palavras,	a	potência	instalada	é	a	potência	consumida	caso	todos	os	equipamentos	operassem	ao	mesmo	tempo.Leia	tambémComo	dimensionar	o	disjuntor	geralAprenda	como	converter	CV
para	KW!Porém,	não	seria	interessante	projetar	uma	instalação	elétrica,	tanto	residencial	quanto	industrial,	com	base	na	carga	instalada	já	que	não	é	comum	utilizarmos	todos	os	equipamentos	e	máquinas	elétricas	ao	mesmo	tempo.Podemos	reparar	isso,	observando	que	o	disjuntor	que	protege	essas	instalações	normalmente	possui	um	valor	inferior
se	comparado	à	potência	de	todos	os	dispositivos	elétricos.Pensando	nisso,	é	importante	calcular	as	demandas	da	instalação	elétrica!	Podemos	defini-las	como:Demanda-	soma	das	potências	nominais	instantâneas,	em	kW	ou	em	kVA,	dos	aparelhos	que	trabalham	simultaneamenteDemanda	média-	média	da	potência	elétrica,	em	kW	ou	em	kVA,
geralmente	absorvida	em	um	intervalo	15	minutosDemanda	máxima-	valor	máximo,	em	kW	ou	em	kVA,	de	potência	atingida	pelos	equipamentos	de	uma	instalação	em	condições	normais	de	uso,	geralmente	em	horário	de	picoÉ	possível	descobrir	as	potências	nominais	dos	equipamentos	elétricos	consultando	tabelas	de	potência	na	internet!Fator	de
demandaUm	fator	essencial	a	ser	considerado	também	é	o	fator	de	demanda!	Ele	é	uma	relação	de	razão	entre	a	demanda	máxima	medida	ou	estimada	atingida	na	instalação	em	um	intervalo	de	tempo	especificado	e	a	carga	instalada.	Na	imagem	abaixo,	podemos	ver	a	equação	dessa	relação.Equação	do	fator	de	demanda.O	fator	de	demanda	(Fd)	é
usado	geralmente	no	dimensionamento	de	instalações	elétricas,	pela	análise	da	simultaneidade	de	uso	dos	equipamentos.	O	fator	de	demanda	é	um	índice	adimensional	que	varia	entre	os	valores	0	e	1.O	fator	de	demanda	indica	o	quanto	dos	aparelhos	existentes	são	usados	ao	mesmo	tempo.	Se	o	seu	valor	for	próximo	de	1,	significa	que	o	cliente
consegue	utilizar	simultaneamente	toda	a	potência	instalada.Se	uma	instalação	elétrica	de	100	kW,	por	exemplo,	tiver	uma	demanda	máxima	de	80	kW,	o	fator	de	demanda	será	de	0,8,	ou	seja,	de	80%.	E	é	justamente	esse	valor	que	é	usado	para	o	dimensionamento	elétrico	da	instalação!Para	entender	melhor	todos	esses	conceitos,	observe	o	gráfico
da	imagem	abaixo.Gráfico	das	demandas	em	um	intervalo	de	tempo.Analisando	o	gráfico	acima,	podemos	reparar	que	a	demanda	máxima	é	correspondente	ao	pico	do	gráfico	e	se	localiza	abaixo	da	potência	instalada.Exemplo	de	cálculo	do	fator	de	demandaVamos	considerar	uma	residência	que	possui	uma	potência	instalada	de	7	kW	(Pinst=7	kW).
Sabendo	que	a	demanda	de	energia	varia	entre	5	kW	durante	o	dia	e	6	kW	durante	a	noite,	iremos	calcular	o	fator	de	demanda.	Observe	na	imagem	abaixo	os	cálculos	feitos.Exemplo	de	cálculo	do	fator	de	demanda.A	demanda	máxima	e	o	fator	de	demanda	que	deverão	ser	considerados	no	exemplo	acima	serão	aqueles	com	maior	valor	numérico,	ou
seja,	a	demanda	máxima	será	a	do	período	noturno	e	o	fator	de	demanda	dessa	residência	será	igual	a	0,86.É	imprescindível	estar	atento	aos	cálculos	de	demanda	e	fator	de	demanda,	pois	erros	podem	resultar	em:Custo	alto	e	baixa	utilização	da	energiaSubdimensionamento	e	desligamento	por	sobrecarga	frequentesSobredimensionamento	de	cabos,
eletrodutos	e	dispositivos	de	proteção	se	utilizada	a	potência	instalada	como	parâmetroÉ	importante	destacar	que	existem	várias	tabelas	de	fator	de	demanda,	elas	estimam	valores	de	acordo	com	o	tipo	e	quantidade	de	equipamentos!Existem	outros	fatores	que	também	devem	ser	considerados	ao	realizar	projetos	de	instalações	elétricas,	dentre	eles
podemos	citar	os	fatores	de	carga,	serviço	e	simultaneidade.Fator	de	cargaO	fator	de	carga	(Fc)	é	definido	como	a	razão	entre	a	demanda	média	e	a	demanda	máxima	em	um	mesmo	intervalo	de	tempo.	Outra	maneira	de	achar	o	fator	de	carga	é	através	da	razão	entre	a	energia	ativa	consumida	e	a	energia	máxima	que	poderia	ser	utilizada	em	um
dado	intervalo	de	tempo.Na	imagem	abaixo,	podemos	ver	a	fórmula	do	fator	de	carga.Equação	do	fator	de	carga.Assim	como	o	fator	de	demanda,	ele	é	um	índice	adimensional	que	varia	de	0	a	1,	e	quanto	mais	próximo	de	1,	melhor	a	eficiência	energética	da	instalação.	Para	isso	a	diferença	entre	o	consumo	medido	e	a	demanda	máxima	registrada
deve	ser	a	menor	possível,	ou	seja,	quanto	mais	próximo	de	1,	mais	próximas	estarão	as	demandas	instantâneas	da	demanda	máxima.O	Fc	é	um	bom	indicador	de	como	uma	unidade	consumidora	utiliza	a	potência	instalada!	Ele	permite	verificar	o	quanto	a	energia	está	sendo	utilizada	de	forma	racional.A	análise	do	fator	de	carga	possibilita	identificar
os	pontos	de	pico	de	demanda	e	avaliar	a	uniformidade	da	utilização	da	energia	elétrica,	visando	o	melhor	aproveitamento	da	instalação	elétrica	e	da	demanda	contratada.Para	melhorar	o	fator	de	carga,	as	medidas	mais	comuns	são:Deslocamento	de	cargas	no	período	de	pico	da	curva	de	carga	da	instalação	para	horários	de	menor	consumo.	Esse
achatamento	da	curva	reduz	a	demanda	máxima	e,	consequentemente,	aumenta	o	fator	de	cargaAproveitamento	dos	horários	de	menor	demanda	na	curva	de	carga	de	modo	que	há	um	aumento	no	consumo	da	potência	demandada	nesses	horários.	Ao	invés	de	tirar	cargas	do	horário	de	pico,	aproveita-se	melhor	as	cargas	durante	o	período	em	que	o
consumo	é	baixo,	colocando	novas	máquinas	para	funcionar	e	aumentando	a	produção,	por	exemplo.	Com	isso,	eleva-se	a	demanda	média	e,	consequentemente,	o	fator	de	cargaEssas	medidas	otimizam	os	ganhos	financeiros,	já	que	permitem	uma	maior	eficiência	na	contratação	de	demanda	e	evitam	investimentos	em	ampliação	da	infraestrutura	de
cabeamento	e	alimentação	da	instalação	para	acomodar	um	aumento	de	produção.Fator	de	serviçoO	fator	de	serviço	(Fs)	indica	a	carga	permissível	que	pode	ser	aplicada	continuamente	ao	motor,	sob	condições	especificadas.	Ele	indica	a	capacidade	de	sobrecarga	contínua,	ou	seja,	uma	reserva	de	potência	que	dá	ao	motor	uma	capacidade	de
suportar	melhor	o	funcionamento	em	condições	desfavoráveisO	fator	de	serviço	não	deve	ser	confundido	com	a	capacidade	de	sobrecarga	momentânea	que	o	motor	pode	suportar,	que	geralmente	possui	um	valor	de	até	60%	da	carga	nominal	durante	15	segundos.Quando	o	fator	de	serviço	for	igual	a	1	significa	que	o	motor	não	foi	projetado	para
funcionar	continuamente	acima	de	sua	potência	nominal.	Entretanto,	isso	não	muda	a	sua	capacidade	para	sobrecargas	momentâneas.O	valor	do	fator	de	serviço	pode	ser	encontrado	nas	placas	de	identificação	dos	motores,	e	é	expresso	por	um	número	maior	que	1!	Um	motor	com	o	Fs	de	1,15,	por	exemplo,	pode	suportar	15%	a	mais	de	carga	do	que
sua	capacidade	nominal	sem	danos.Fator	de	simultaneidadeComo	vimos	anteriormente,	em	uma	instalação	industrial	ou	residencial	os	equipamentos	raramente	irão	operar	todos	ao	mesmo	tempo.	Por	isso,	existem	valores	tabelados	que	ajudam	no	dimensionamento	de	instalações	elétricas,	entretanto,	esses	valores	são	um	guia	inicial	e	cada	caso
deve	ser	analisado	individualmente.O	fator	de	simultaneidade	(Fsim)	é	a	relação	entre	a	demanda	total	de	um	grupo	de	cargas	e	a	somatória	da	demanda	de	cada	carga	que	compõe	este	grupo.Em	uma	instalação	industrial,	por	exemplo,	o	fator	de	simultaneidade	pode	ser	representado	pela	relação	da	máxima	da	demanda	medida	em	um
transformador	e	a	soma	das	demandas	máximas	de	cada	um	dos	quadros,	ou	do	quadro	geral	a	ele	associado,	que	o	transformador	alimenta	durante	um	mesmo	período.Para	aprender	mais	sobre	fator	de	demanda,	sugerimos	que	você	assista	o	vídeo	abaixo	do	canal	Mundo	da	Elétrica!	E	não	esqueça	de	deixar	um	gostei!Se	você	gostou	desse	artigo,
compartilhe	com	os	seus	amigos!	Não	se	esqueça	de	nos	acompanhar	nas	redes	sociais	para	ficar	por	dentro	de	todos	os	assuntos	da	área	da	elétrica.	Deixe	abaixo	nos	comentários	dúvidas	e	sugestões	e	iremos	te	responder!AssuntosAviso	legalTodas	as	informações	obtidas	neste	site	e	páginas	de	redes	sociais	relacionadas	a	ele	são	apenas	de	caráter
INFORMATIVO.	O	Mundo	da	Elétrica	NÃO	se	responsabiliza	por	nenhum	dano	ou	prejuízo	causado	pela	execução	de	ações	relacionadas	ou	não	ao	conteúdo	descrito	aqui.	Procure	sempre	um	profissional	qualificado,	sigas	as	normas	e	utilize	os	equipamentos	de	proteção	para	qualquer	trabalho	que	envolva	eletricidade.	Calcule	o	Fator	de	Demanda
Elétrica	da	sua	instalação	com	base	na	demanda	máxima	e	na	demanda	total	dos	equipamentos.	Digite	a	demanda	máxima	da	instalação	(em	kW	ou	kVA).	Digite	a	demanda	total	dos	equipamentos	(em	kW	ou	kVA).	Clique	em	“Calcular	Fator	de	Demanda	Elétrica”.	O	resultado	será	exibido	abaixo	do	formulário.	O	Fator	de	Demanda	Elétrica	(FDE)	é
uma	métrica	importante	para	entender	o	consumo	de	energia	elétrica	de	uma	instalação.	Ele	reflete	o	quanto	a	demanda	máxima	registrada	se	aproxima	da	demanda	contratada	junto	à	concessionária	de	energia.	Esse	cálculo	é	essencial	para	otimizar	o	uso	de	energia	e	evitar	custos	excessivos.	O	Fator	de	Demanda	Elétrica	é	a	razão	entre	a	demanda
máxima	registrada	e	a	demanda	contratada.	Em	termos	simples,	ele	indica	quão	eficiente	uma	instalação	é	no	uso	da	energia	elétrica	que	foi	contratada.	Demanda	Máxima:	A	maior	quantidade	de	energia	consumida	em	um	determinado	período.	Demanda	Contratada:	O	valor	de	energia	que	a	instalação	acordou	com	a	concessionária,	ou	seja,	o	valor
de	energia	que	a	instalação	está	autorizada	a	consumir	sem	custos	adicionais.	A	fórmula	para	calcular	o	Fator	de	Demanda	Elétrica	é	bastante	simples.	Ela	pode	ser	expressa	da	seguinte	maneira:	Fator	de	Demanda	Elétrica	(FDE)	=	Demanda	Máxima	/	Demanda	Contratada	Para	calcular	o	Fator	de	Demanda	Elétrica,	é	necessário	conhecer	dois
valores	essenciais:	Demanda	Máxima:	Esse	valor	corresponde	à	maior	demanda	de	energia	registrada	pela	instalação	em	um	período	específico.	Pode	ser	obtido	a	partir	do	medidor	de	energia	ou	de	relatórios	da	concessionária.	Demanda	Contratada:	É	o	valor	de	energia	que	a	instalação	acordou	com	a	concessionária.	Este	valor	é	o	limite	que	a
instalação	pode	consumir	sem	pagar	taxas	extras.	Normalmente,	ele	está	especificado	no	contrato	com	a	concessionária	de	energia.	O	FDE	é	calculado	dividindo	a	Demanda	Máxima	pela	Demanda	Contratada.	O	resultado	desse	cálculo	pode	ajudar	a	identificar	a	eficiência	no	uso	da	energia	elétrica.	Exemplo	1:	Demanda	Máxima:	150	kW	Demanda
Contratada:	200	kW	Fator	de	Demanda	Elétrica	(FDE)	=	150	/	200	=	0,75	Esse	valor	indica	que	a	instalação	usou	75%	da	energia	contratada,	ou	seja,	não	está	aproveitando	completamente	a	capacidade	contratada.	Exemplo	2:	Demanda	Máxima:	180	kW	Demanda	Contratada:	150	kW	Fator	de	Demanda	Elétrica	(FDE)	=	180	/	150	=	1,2	Neste	caso,	o
FDE	superior	a	1	indica	que	a	instalação	está	consumindo	mais	energia	do	que	contratou,	o	que	pode	resultar	em	custos	adicionais	ou	necessidade	de	reajuste	do	contrato	com	a	concessionária.	O	Fator	de	Demanda	Elétrica	é	uma	ferramenta	importante	para	empresas	e	residências,	pois	ajuda	a	entender	como	está	sendo	o	uso	da	energia	elétrica.
Um	FDE	baixo	indica	que	a	instalação	está	utilizando	menos	energia	do	que	contratou,	o	que	pode	significar	que	a	demanda	contratada	está	muito	alta.	Nesse	caso,	pode-se	reduzir	a	demanda	contratada	e,	assim,	reduzir	os	custos	mensais.	Por	outro	lado,	um	FDE	superior	a	1	indica	que	a	instalação	está	consumindo	mais	energia	do	que	contratou,	o
que	pode	resultar	em	cobranças	extras	da	concessionária.	Neste	cenário,	é	importante	verificar	a	possibilidade	de	renegociar	o	contrato	de	fornecimento	de	energia	para	se	ajustar	à	real	demanda.	Reduza	o	Consumo	de	Energia:	Implementar	práticas	de	eficiência	energética,	como	trocar	lâmpadas	incandescentes	por	LEDs	e	melhorar	o	isolamento
térmico	de	instalações,	pode	ajudar	a	reduzir	a	demanda	máxima.	Ajuste	a	Demanda	Contratada:	Se	o	Fator	de	Demanda	Elétrica	é	baixo	(menor	que	1),	talvez	seja	interessante	renegociar	o	contrato	com	a	concessionária,	contratando	uma	potência	menor	e	evitando	pagar	por	energia	não	utilizada.	Monitoramento	Regular:	Acompanhar	o	consumo	de
energia	de	forma	regular,	por	meio	de	medidores	inteligentes,	pode	ajudar	a	identificar	picos	de	consumo	e	permitir	ajustes	rápidos.	O	Fator	de	Demanda	é	um	conceito	essencial	na	engenharia	elétrica,	que	reflete	a	razão	entre	a	demanda	máxima	e	a	carga	conectada	de	um	sistema	elétrico.	É	um	parâmetro	crucial	para	o	projeto	de	sistemas
elétricos,	garantindo	a	adequação	sem	superdimensionar	a	infraestrutura,	o	que	pode	levar	a	custos	desnecessários.	Histórico	O	conceito	de	Fator	de	Demanda	surge	da	necessidade	de	projetar	e	operar	sistemas	elétricos	de	forma	eficiente.	Ele	tem	sido	uma	pedra	angular	na	engenharia	elétrica	para	otimizar	o	dimensionamento	de	componentes	e
sistemas	elétricos,	garantindo	que	eles	possam	lidar	com	picos	de	carga	sem	superdimensionamento	desperdiçador.	Fórmula	de	Cálculo	A	fórmula	de	cálculo	do	Fator	de	Demanda	(FD)	é	simples,	mas	crucial:	\[	FD	=	\frac{DM}{CC}	\]	onde:	\(FD\)	é	o	Fator	de	Demanda,	\(DM\)	é	a	demanda	máxima	em	quilowatts	(kW),	\(CC\)	é	a	carga	conectada	em
quilowatts	(kW).	Cálculo	de	Exemplo	Para	um	sistema	elétrico	com	uma	demanda	máxima	de	500	kW	e	uma	carga	conectada	de	750	kW,	o	Fator	de	Demanda	seria:	\[	FD	=	\frac{500}{750}	=	\frac{2}{3}	\approx	0.66667	\]	Importância	e	Cenários	de	Uso	O	Fator	de	Demanda	é	vital	para	o	planejamento	e	otimização	de	sistemas	elétricos,	afetando	a
seleção	de	transformadores,	cabos	e	outras	infraestruturas.	Ele	ajuda	a	garantir	que	os	sistemas	elétricos	não	estejam	sobrecarregados	(o	que	pode	resultar	em	ineficiência)	nem	sobrecarregados	(o	que	pode	causar	falhas	no	sistema).	Perguntas	Frequentes	O	que	um	Fator	de	Demanda	alto	indica?	Um	Fator	de	Demanda	alto	sugere	que	o	uso	máximo
de	um	sistema	se	aproxima	de	sua	capacidade	total,	indicando	o	uso	eficiente	dos	recursos	conectados.	Como	o	Fator	de	Demanda	pode	ajudar	a	reduzir	custos?	Determinando	com	precisão	o	Fator	de	Demanda,	os	engenheiros	podem	projetar	sistemas	que	atendam	às	demandas	de	pico	sem	superdimensionamento	excessivo,	economizando	assim	nos
custos	de	capital	e	operação.	O	Fator	de	Demanda	é	o	mesmo	que	o	Fator	de	Carga?	Não,	o	Fator	de	Demanda	e	o	Fator	de	Carga	são	métricas	diferentes.	O	Fator	de	Carga	mede	a	carga	média	em	comparação	com	a	carga	de	pico	em	um	período	específico,	refletindo	a	eficiência	no	uso	de	sistemas	elétricos.	Esta	calculadora	facilita	o	cálculo	do	Fator
de	Demanda,	oferecendo	uma	ferramenta	prática	para	estudantes,	engenheiros	e	profissionais	envolvidos	no	projeto	e	operação	de	sistemas	elétricos.	Não	é	difícil	compreender	e	entender,	em	uma	instalação	elétrica	é	raro	utilizar	em	um	momento	todos	os	pontos	de	iluminação	ou	tomadas	de	corrente.	É	mais	provável	isso	acontecer	em	residências
pequenas,	do	que	em	residências	grandes.	O	fator	por	que	deve	ser	multiplicada	a	potência	instalada	para	se	obter	a	potência	que	será	realmente	utilizada.O	Fator	de	demanda	é	a	potência	utilizada	dividido	pela	potência	instalada	multiplicado	por	100.A	seguir	uma	tabela	sobre	fatores	de	demanda	para	cargas	de	utilização	e	pequenos	aparelhos.Não
esqueça	de	consultar	a	concessionária	da	sua	região,	antes	da	aprovação	do	teu	projeto.	Algumas	concessionárias	só	exigem	cálculo	da	demanda	para	cargas	instaladas	acima	de	8800	W.Carga	total	do	apartamento=	4000W	(luz	e	tomada)	+5500W	(Chuveiro)+	1800	W(	Ar-	condicionado).Distância	do	apartamento	ao	medidor=	10	metros.Fator	de
demanda	a	ser	considerado	para	tomada	de	uso	geral	e	iluminação:Iluminação	e	tomadas:	800+750+650+600=	2800	WAr	condicionado	+	chuveiro=	1800+	5500=	7300	WDEMANDA	TOTAL=	2800	+	7300=	10100	W	Este	artigo	tem	como	finalidade	explicar	de	maneira	clara	e	acessível	o	conceito	de	fator	de	demanda	e	sua	relevância	em	projetos
elétricos	e	na	gestão	de	energia.	Seria	simples	calcular	a	potência	máxima	nas	instalações	se	considerássemos	que	todos	os	equipamentos	podem	ser	acionados	ao	mesmo	tempo.	No	entanto,	na	prática,	apenas	uma	parte	desses	equipamentos	é	ligada	simultaneamente,	permitindo	assim	evitar	um	dimensionamento	excessivo	das	instalações	elétricas
(geradores,	transformadores,	etc.).	Para	resolver	essa	questão,	existem	dois	fatores	importantes	a	serem	considerados	no	cálculo	desse	dimensionamento:	o	fator	de	demanda	e	o	fator	de	simultaneidade.	Fatores	de	Demanda,	por	definição,	é	a	relação	entre	a	Demanda	Máxima	registrada	em	uma	instalação	e	a	Carga	Instalada.	A	Demanda	Máxima
(Dmáx)	corresponde	ao	maior	valor	de	potência	(em	kW)	que	os	equipamentos	de	uma	instalação	alcançam	sob	condições	normais	de	uso.	Mais	adiante,	veremos	que	existem	tabelas	para	estimar	esse	valor	com	base	no	tipo	e	na	quantidade	dos	equipamentos;	no	entanto,	o	ideal	é	sempre	conhecer	bem	a	instalação	e	o	regime	real	de	utilização	para
obter	um	valor	mais	exato.	A	Carga	Instalada,	também	chamada	de	Potência	Instalada	(Pinst.),	é	a	soma	das	potências	nominais	de	todos	os	equipamentos	(em	kW).	Isso	significa	que	representa	a	potência	total	que	seria	consumida	se	todos	os	aparelhos	estivessem	funcionando	simultaneamente.	É	possível	notar	que	o	Fator	de	Demanda	(Fd)	varia
entre	0	e	1.	Esse	valor	é	fundamental	para	o	dimensionamento	dos	equipamentos	elétricos	que	fornecem	energia	à	instalação.	LEIA	MAIS:	Cálculo	de	demanda	contratada	|	Grupo	E4	Conforme	discutimos	anteriormente,	em	um	ambiente	industrial,	comercial	ou	residencial,	os	equipamentos	normalmente	não	funcionam	todos	ao	mesmo	tempo.	Por
isso,	existem	valores	tabelados	que	auxiliam	no	dimensionamento	das	instalações	elétricas,	conhecidos	como	Fatores	de	Simultaneidade.		Esses	fatores	devem	ser	aplicados	à	Carga	Instalada	ao	se	considerar	o	dimensionamento	de	fios,	disjuntores,	geradores,	transformadores	e	outros	componentes.	Esses	valores	servem	como	um	ponto	de	partida,
pois	cada	situação	deve	ser	analisada	de	forma	individual	e	é	essencial	ter	cuidado	para	não	superdimensionar	o	sistema.	Exemplo	Imagine	que	temos	uma	instalação	com	os	seguintes	equipamentos:	15	Motores	de	5	cv	4	Motores	de	50	cv	1	Forno	resistivo	de	70	kW	Qual	potência	devemos	levar	em	conta	para	projetar	nossa	instalação	elétrica?
Sabendo	que	1	cv	=	0,735	kW,	a	Carga	Instalada	referente	a	cada	equipamento	é	a	seguinte:	Motores	de	5	cv:	15*5*0,735	=	55,125	kW	Motores	de	50	cv:	4*50*0,735	=	147	kW	Forno	resistivo:	1*70	=	70	kW	Assim,	a	Potência	Instalada	Total	é	55,125	+	147	+	70	=	272,125	kW.	Agora	multiplicamos	pelos	fatores	de	simultaneidade	adequados:
Motores	de	5	cv:	55,125*0,65	=	35,83	kW	Motores	de	50	cv:	147*0,80	=	117,6	kW	Forno	resistivo:	1*70	=	70	kW	Portanto,	o	valor	a	ser	considerado	para	a	instalação	elétrica	é:	35,83	+	117,6	+	70	=	223,43	kW.	Segundo	a	Resolução	Normativa	nº	414/2010	da	Agência	Nacional	de	Energia	Elétrica	(ANEEL),	o	fator	de	carga	é	a	razão	entre	a	demanda
média	e	a	demanda	máxima	de	uma	unidade	consumidora	que	ocorre	dentro	do	mesmo	período	específico.	Também	se	pode	dizer	que	o	fator	de	carga	representa	a	relação	entre	a	energia	ativa	consumida	e	a	energia	máxima	que	poderia	ser	utilizada	em	um	intervalo	determinado.	O	fator	de	carga	(FC)	é	um	índice	adimensional	que	varia	entre	0	e	1,
sendo	que	quanto	mais	próximo	de	1,	melhor	é	a	eficiência	energética	da	instalação.	Um	valor	próximo	a	1	indica	que	as	demandas	ao	longo	do	dia	se	aproximam	da	demanda	máxima.	A	análise	do	fator	de	carga	permite	identificar	os	picos	de	demanda	e	avaliar	como	está	sendo	utilizada	a	energia	elétrica,	com	o	objetivo	de	otimizar	tanto	a	instalação
elétrica	quanto	a	demanda	contratada.	É	comum	que	a	demanda	contratada	de	uma	unidade	consumidora	seja	calculada	para	atender	à	sua	demanda	máxima.	Assim,	se	uma	unidade	tem	uma	demanda	máxima	muito	alta	em	relação	à	média,	isso	indica	que	essa	contratação	está	dimensionada	para	períodos	curtos	e	fica	ociosa	ou	superdimensionada
na	maior	parte	do	tempo.	Portanto,	o	ideal	é	realocar	as	cargas	para	que	a	demanda	máxima	fique	o	mais	próxima	possível	da	demanda	média.	É	importante	ressaltar	que	apenas	os	consumidores	do	grupo	A	possuem	demanda	contratada,	ou	seja,	aqueles	atendidos	em	média	ou	alta	tensão,	geralmente	grandes	instalações	industriais	ou	comerciais.
Não	há	contratação	de	demanda	em	residências,	normalmente	atendidas	em	baixa	tensão,	onde	o	consumidor	paga	apenas	pela	energia	efetivamente	consumida.	LEIA	MAIS:	Entendendo	a	fatura	de	energia	O	fator	de	serviço	(Fs)	representa	a	carga	máxima	que	pode	ser	aplicada	continuamente	ao	motor,	em	determinadas	condições.	Ele	demonstra	a
capacidade	de	suportar	sobrecargas	contínuas,	ou	seja,	uma	margem	de	potência	que	permite	ao	motor	lidar	melhor	com	situações	adversas.	É	importante	não	confundir	o	fator	de	serviço	com	a	capacidade	de	sobrecarga	temporária	que	o	motor	pode	aguentar,	que	geralmente	é	limitada	a	até	60%	da	carga	nominal	por	um	período	de	15	segundos.
Quando	o	fator	de	serviço	é	igual	a	1,	isso	indica	que	o	motor	não	foi	projetado	para	operar	continuamente	acima	da	sua	potência	nominal.	Contudo,	essa	condição	não	altera	sua	habilidade	para	lidar	com	sobrecargas	momentâneas.	O	valor	do	fator	de	serviço	está	disponível	nas	placas	identificadoras	dos	motores	e	é	representado	por	um	número
superior	a	1.	Por	exemplo,	um	motor	com	Fs	igual	a	1,15	pode	suportar	uma	carga	15%	maior	do	que	sua	capacidade	nominal	sem	sofrer	danos.	Neste	artigo,	discutimos	o	conceito	de	fator	de	demanda	e	sua	aplicação	correta	na	análise	da	demanda	de	energia	e	da	potência	instalada	em	sua	unidade	consumidora	de	eletricidade.	É	fundamental	evitar
tanto	o	subdimensionamento	quanto	o	superdimensionamento	do	projeto,	a	fim	de	minimizar	imprevistos.	Estamos	à	disposição	caso	você	busque	soluções	empresariais	para	potencializar	ainda	mais	a	sua	gestão	de	energia!	Nas	instalações	elétricas	é	comum	a	presença	de	muitos	equipamentos	e	dispositivos	elétricos,	pense	na	sua	casa,	você	seria
capaz	de	listar	todos	eles?	Você	sabe	quais	seriam	considerados	ao	realizar	os	diagramas	elétricos?	Sabe	o	que	é	demanda?	No	artigo	de	hoje,	falaremos	sobre	o	fator	de	demanda.	Então	vamos	lá	pessoal!Em	uma	instalação	elétrica,	a	carga	instalada,	ou	potência	instalada,	é	a	somatória	das	potências	nominais,	em	kW	ou	kVA,	de	todos	os
equipamentos	que	a	compõem!	Em	outras	palavras,	a	potência	instalada	é	a	potência	consumida	caso	todos	os	equipamentos	operassem	ao	mesmo	tempo.Leia	tambémComo	dimensionar	o	disjuntor	geralAprenda	como	converter	CV	para	KW!Porém,	não	seria	interessante	projetar	uma	instalação	elétrica,	tanto	residencial	quanto	industrial,	com	base
na	carga	instalada	já	que	não	é	comum	utilizarmos	todos	os	equipamentos	e	máquinas	elétricas	ao	mesmo	tempo.Podemos	reparar	isso,	observando	que	o	disjuntor	que	protege	essas	instalações	normalmente	possui	um	valor	inferior	se	comparado	à	potência	de	todos	os	dispositivos	elétricos.Pensando	nisso,	é	importante	calcular	as	demandas	da
instalação	elétrica!	Podemos	defini-las	como:Demanda-	soma	das	potências	nominais	instantâneas,	em	kW	ou	em	kVA,	dos	aparelhos	que	trabalham	simultaneamenteDemanda	média-	média	da	potência	elétrica,	em	kW	ou	em	kVA,	geralmente	absorvida	em	um	intervalo	15	minutosDemanda	máxima-	valor	máximo,	em	kW	ou	em	kVA,	de	potência
atingida	pelos	equipamentos	de	uma	instalação	em	condições	normais	de	uso,	geralmente	em	horário	de	picoÉ	possível	descobrir	as	potências	nominais	dos	equipamentos	elétricos	consultando	tabelas	de	potência	na	internet!Fator	de	demandaUm	fator	essencial	a	ser	considerado	também	é	o	fator	de	demanda!	Ele	é	uma	relação	de	razão	entre	a
demanda	máxima	medida	ou	estimada	atingida	na	instalação	em	um	intervalo	de	tempo	especificado	e	a	carga	instalada.	Na	imagem	abaixo,	podemos	ver	a	equação	dessa	relação.Equação	do	fator	de	demanda.O	fator	de	demanda	(Fd)	é	usado	geralmente	no	dimensionamento	de	instalações	elétricas,	pela	análise	da	simultaneidade	de	uso	dos
equipamentos.	O	fator	de	demanda	é	um	índice	adimensional	que	varia	entre	os	valores	0	e	1.O	fator	de	demanda	indica	o	quanto	dos	aparelhos	existentes	são	usados	ao	mesmo	tempo.	Se	o	seu	valor	for	próximo	de	1,	significa	que	o	cliente	consegue	utilizar	simultaneamente	toda	a	potência	instalada.Se	uma	instalação	elétrica	de	100	kW,	por
exemplo,	tiver	uma	demanda	máxima	de	80	kW,	o	fator	de	demanda	será	de	0,8,	ou	seja,	de	80%.	E	é	justamente	esse	valor	que	é	usado	para	o	dimensionamento	elétrico	da	instalação!Para	entender	melhor	todos	esses	conceitos,	observe	o	gráfico	da	imagem	abaixo.Gráfico	das	demandas	em	um	intervalo	de	tempo.Analisando	o	gráfico	acima,	podemos
reparar	que	a	demanda	máxima	é	correspondente	ao	pico	do	gráfico	e	se	localiza	abaixo	da	potência	instalada.Exemplo	de	cálculo	do	fator	de	demandaVamos	considerar	uma	residência	que	possui	uma	potência	instalada	de	7	kW	(Pinst=7	kW).	Sabendo	que	a	demanda	de	energia	varia	entre	5	kW	durante	o	dia	e	6	kW	durante	a	noite,	iremos	calcular
o	fator	de	demanda.	Observe	na	imagem	abaixo	os	cálculos	feitos.Exemplo	de	cálculo	do	fator	de	demanda.A	demanda	máxima	e	o	fator	de	demanda	que	deverão	ser	considerados	no	exemplo	acima	serão	aqueles	com	maior	valor	numérico,	ou	seja,	a	demanda	máxima	será	a	do	período	noturno	e	o	fator	de	demanda	dessa	residência	será	igual	a	0,86.É
imprescindível	estar	atento	aos	cálculos	de	demanda	e	fator	de	demanda,	pois	erros	podem	resultar	em:Custo	alto	e	baixa	utilização	da	energiaSubdimensionamento	e	desligamento	por	sobrecarga	frequentesSobredimensionamento	de	cabos,	eletrodutos	e	dispositivos	de	proteção	se	utilizada	a	potência	instalada	como	parâmetroÉ	importante	destacar
que	existem	várias	tabelas	de	fator	de	demanda,	elas	estimam	valores	de	acordo	com	o	tipo	e	quantidade	de	equipamentos!Existem	outros	fatores	que	também	devem	ser	considerados	ao	realizar	projetos	de	instalações	elétricas,	dentre	eles	podemos	citar	os	fatores	de	carga,	serviço	e	simultaneidade.Fator	de	cargaO	fator	de	carga	(Fc)	é	definido
como	a	razão	entre	a	demanda	média	e	a	demanda	máxima	em	um	mesmo	intervalo	de	tempo.	Outra	maneira	de	achar	o	fator	de	carga	é	através	da	razão	entre	a	energia	ativa	consumida	e	a	energia	máxima	que	poderia	ser	utilizada	em	um	dado	intervalo	de	tempo.Na	imagem	abaixo,	podemos	ver	a	fórmula	do	fator	de	carga.Equação	do	fator	de
carga.Assim	como	o	fator	de	demanda,	ele	é	um	índice	adimensional	que	varia	de	0	a	1,	e	quanto	mais	próximo	de	1,	melhor	a	eficiência	energética	da	instalação.	Para	isso	a	diferença	entre	o	consumo	medido	e	a	demanda	máxima	registrada	deve	ser	a	menor	possível,	ou	seja,	quanto	mais	próximo	de	1,	mais	próximas	estarão	as	demandas
instantâneas	da	demanda	máxima.O	Fc	é	um	bom	indicador	de	como	uma	unidade	consumidora	utiliza	a	potência	instalada!	Ele	permite	verificar	o	quanto	a	energia	está	sendo	utilizada	de	forma	racional.A	análise	do	fator	de	carga	possibilita	identificar	os	pontos	de	pico	de	demanda	e	avaliar	a	uniformidade	da	utilização	da	energia	elétrica,	visando	o
melhor	aproveitamento	da	instalação	elétrica	e	da	demanda	contratada.Para	melhorar	o	fator	de	carga,	as	medidas	mais	comuns	são:Deslocamento	de	cargas	no	período	de	pico	da	curva	de	carga	da	instalação	para	horários	de	menor	consumo.	Esse	achatamento	da	curva	reduz	a	demanda	máxima	e,	consequentemente,	aumenta	o	fator	de
cargaAproveitamento	dos	horários	de	menor	demanda	na	curva	de	carga	de	modo	que	há	um	aumento	no	consumo	da	potência	demandada	nesses	horários.	Ao	invés	de	tirar	cargas	do	horário	de	pico,	aproveita-se	melhor	as	cargas	durante	o	período	em	que	o	consumo	é	baixo,	colocando	novas	máquinas	para	funcionar	e	aumentando	a	produção,	por
exemplo.	Com	isso,	eleva-se	a	demanda	média	e,	consequentemente,	o	fator	de	cargaEssas	medidas	otimizam	os	ganhos	financeiros,	já	que	permitem	uma	maior	eficiência	na	contratação	de	demanda	e	evitam	investimentos	em	ampliação	da	infraestrutura	de	cabeamento	e	alimentação	da	instalação	para	acomodar	um	aumento	de	produção.Fator	de
serviçoO	fator	de	serviço	(Fs)	indica	a	carga	permissível	que	pode	ser	aplicada	continuamente	ao	motor,	sob	condições	especificadas.	Ele	indica	a	capacidade	de	sobrecarga	contínua,	ou	seja,	uma	reserva	de	potência	que	dá	ao	motor	uma	capacidade	de	suportar	melhor	o	funcionamento	em	condições	desfavoráveisO	fator	de	serviço	não	deve	ser
confundido	com	a	capacidade	de	sobrecarga	momentânea	que	o	motor	pode	suportar,	que	geralmente	possui	um	valor	de	até	60%	da	carga	nominal	durante	15	segundos.Quando	o	fator	de	serviço	for	igual	a	1	significa	que	o	motor	não	foi	projetado	para	funcionar	continuamente	acima	de	sua	potência	nominal.	Entretanto,	isso	não	muda	a	sua
capacidade	para	sobrecargas	momentâneas.O	valor	do	fator	de	serviço	pode	ser	encontrado	nas	placas	de	identificação	dos	motores,	e	é	expresso	por	um	número	maior	que	1!	Um	motor	com	o	Fs	de	1,15,	por	exemplo,	pode	suportar	15%	a	mais	de	carga	do	que	sua	capacidade	nominal	sem	danos.Fator	de	simultaneidadeComo	vimos	anteriormente,
em	uma	instalação	industrial	ou	residencial	os	equipamentos	raramente	irão	operar	todos	ao	mesmo	tempo.	Por	isso,	existem	valores	tabelados	que	ajudam	no	dimensionamento	de	instalações	elétricas,	entretanto,	esses	valores	são	um	guia	inicial	e	cada	caso	deve	ser	analisado	individualmente.O	fator	de	simultaneidade	(Fsim)	é	a	relação	entre	a
demanda	total	de	um	grupo	de	cargas	e	a	somatória	da	demanda	de	cada	carga	que	compõe	este	grupo.Em	uma	instalação	industrial,	por	exemplo,	o	fator	de	simultaneidade	pode	ser	representado	pela	relação	da	máxima	da	demanda	medida	em	um	transformador	e	a	soma	das	demandas	máximas	de	cada	um	dos	quadros,	ou	do	quadro	geral	a	ele
associado,	que	o	transformador	alimenta	durante	um	mesmo	período.Para	aprender	mais	sobre	fator	de	demanda,	sugerimos	que	você	assista	o	vídeo	abaixo	do	canal	Mundo	da	Elétrica!	E	não	esqueça	de	deixar	um	gostei!Se	você	gostou	desse	artigo,	compartilhe	com	os	seus	amigos!	Não	se	esqueça	de	nos	acompanhar	nas	redes	sociais	para	ficar	por
dentro	de	todos	os	assuntos	da	área	da	elétrica.	Deixe	abaixo	nos	comentários	dúvidas	e	sugestões	e	iremos	te	responder!AssuntosAviso	legalTodas	as	informações	obtidas	neste	site	e	páginas	de	redes	sociais	relacionadas	a	ele	são	apenas	de	caráter	INFORMATIVO.	O	Mundo	da	Elétrica	NÃO	se	responsabiliza	por	nenhum	dano	ou	prejuízo	causado
pela	execução	de	ações	relacionadas	ou	não	ao	conteúdo	descrito	aqui.	Procure	sempre	um	profissional	qualificado,	sigas	as	normas	e	utilize	os	equipamentos	de	proteção	para	qualquer	trabalho	que	envolva	eletricidade.


